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O estado angustioso dos negocios 
politicos do Brazil depõe formida
velmente contra o novo regiinen 
de governo/i 110 alli foi adoptado,

Em 0 numero de abril passado do «Por
tugal Agrícola» que recebemos nos fins de 
maio, lemos um excellentc artigo do sr.

tanto está allligindo os viticultores.
N’esse artigo, tratando da influencia das 

castas, diz :

0 míldio nas differentes castas 
das videiras

• . I informem de Cabeceiras de Basto, que
Em Portugal, apesar da moléstia se re- ' 

conhecer ainda ha pôucò tempo, e de, fc- 1
uma das que alli mais têm soílrido.

O Bastardo e o Alvarelhão são uvas mui-

gro que o 
loiro, a quem nos 
los mais estreitos, sem cessar aper
tados pela gratidão que devemos ao

fôrma de dtfeza—escolha das castas menos I
{ sempre trouxas perante
I sita e outras que constantemenle o repeh 
| lem, carecendo, para serem vebeidas, que 

especial. E requeiro j o inimigo augmente os seus arraiaes.e gâfr

I lizmente. haver muitos vinhedos não affe- 
i ciados. já se tem observado bastante sobre 

essa desigualdade de resistências, que é 
por tal fôrma sensível, que não escapa ás 

vistas dos viticultores. <
Antes de dizermos o que nos consta a 

este respeito, notaremos, que há castas 
o ataque do para-

A republica 
no Brazil
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nhe grande energia; ha porém castas que 
i parecem ser frouxas numas localidades e 

resistentes noutras. E’ o que resulta de 
muitas observações feitas po nos?o paiz. :

Também parece (dizemnl-o muito a me

ros, cm demanda da fortuna que a 
terra natal não pôde dar-lhes.

Alem da crise económica e finan
ceira que o Brazil atravessa, res
sentindo-se poderosa mente o seu 
grande trafego commcrcial das 
perturbações que os mercados ex
perimentam com os desastres de 
grandes em prezas mercantis e in- 
dustriaes, vem agora a guerra ci
vil, com todos os seus horrores, 
pôr a nola mais triste na vida so
cial d‘esse povo tão generoso e tão 
hospitaleiro.

N<> Rio Grande do Sul, província | do, porque ainda o não vimos escriplo), 
j que ha castas cm que o míldio procura dc 

preferencia a folha, emquanlo que n outras 
cac mais sohre o cacho; estas ultimas per
dem completamente a producção, som que 
a videira pareça Ião affeclada como aqueL 
las.

Um facto observado em lodo o reino, é 
que as castas brancas soffreni; gcralmente, 
muito mais que as tintas. Quando a invasão 
é benigna, manifesta se sômente sobre aquel- 
las Comludo, a resistência das castas Bran
cas é também muito variavel, como vere
mos das informações que recebemos das 
differentes regiões vinhateiras.

Passêmos a pereorrel-as.
A primeira, a que denominamos — do 

i Minho ao Vouga —por ler aquelle rio na 
' extrema setemplrional e a bacia d este no 

lodo ou em grande parte, por limite me
ridional, é bem caraclerisada pelo seu Sys
tem a de cultura e pela qualidade-dos seus 
vinhos denominados verdes, embora alguns 
sejam entre-maduros, sem favor. A sua po
sição litoral, a sua accidenlação, a abun- 
dancia de correntes e a orientação d'cstas, 
além dc outras causas, dão logar a que 
possua um clima húmido e temperado, apro- 
prindissimo para o desenvolvimento do fatal 
oomycela.

De feito, é o que succede; hoje nenhu
ma das sete sub-regiões em que dividimos 
esta região, escapa aos seus estragos, e em 
duas d'ellas, que são as mais bem dispos
tas para o ataque, a ribeira Minho e a ri
beira Lima, os prejuízos causados por n- 
quella phylonose são grandes desde ha al
guns annos. Em toda esta região ha uma 
casta tinta que se distingue, por ser a pri
meira diesla côr affectada ; e o Verdelho.

O Verdelho do Mmlio nada tem com o 
da Madeira, que cultivamos, nem tão pou
co com o grupo de variedades a que dão 
o nome de Verdelho cm Traz-os-Montcs, 
Beira c outras parles do reino. E’ uma cas
ta vigorosa c rústica, das mais cultivadas 
nos altos e terrenos mal abrigados, entran
do no numero das predominantes, em mui
tas localidades de quasi todos os concelhos 
da região.

O Feijão, casta robusta, com uma arca 
de cultura limitada ás duas indicadas sub- 
regiões, é lambem uma das tintas que mais 
soffre.

O Azul, posto que se lem propagado 
muito, predominando no baixo Minho e 
principalmenle na ribeira Tamoga, que é 

| o seu solar, também soffre bastante, mas 
não tanto como os precedentes.

A Tinta do Minho ou Vinhão. que se 
lem propagado muito, pela côr e madure- 

'i aos vinhos, é, feliz
mente, das que mais resistentes se têm mos-

scus ressentimentos contra um mi- j 
nistro odiado, veio por fim a des- j 
thronar o velho c glorioso Impera
dor que hoje repousa, em terra 
portugueza, na cripta de pantheon 
de S. Vicente <le Fóra.

Parece que os destinos do grande 
paíz americano estavam indesolu- 
vclmente presos á vida d esse vene
rando ancião, que tanto amava o ; 
seu torrão natal, c que veio a expi
rar no exílio, no ultimo quartel da 
existência, quando parecia qu.è as 
circumstancias lhe tinham reserva
do uma morte mais serena, entre 
aquelles que tanto amara na vida e 
cingido ainda do diadcmma impe
rial que elle tanto ilhistrára com 
as suas grandes virtudes civicas e 
dotes primorosos de coração e de 
caracter.

Em seguida ao desfecho da guer
ra do Paraguay, que se protrahiu 
por alguns annos, em consequência 
das difficuldades do clima, da região 
topographica, e da precipitação com 
que o Brnzil teve de travar uma 
lucta sangrenta para que não estava 
preparado, o velho imperador viu 
surgir uma cpocha de paz e de for
tuna para o grande c bcllo paiz que 
elle dirigiu com o tino d um esta
dista c com a prudência madura 
d'um patriarcha.

Alguns espíritos irrequietos, en
ganados por miragens que, por ve
zes, são formosas, mas que tanto 
illudem os olbos inexperientes que 
n’ellas confiam, conspiravam, mais 
ou menos contra a inonarchia bra- 
zilcira, e aproveitando a animosi
dade de importantes elementos ini-

«Das castas porliígiíezas, haverá algu
mas que melhor se defendam do parasita, 
mas pouquíssimo sei a tal respeito. E fica 
aqui úrr appellô para os senhores agrono- 
mos e vrictiltorcs, afim de que levem as 
snas investigações também para esta outra

sensíveis ao parasita, o que é já uma pro
babilidade de salvação com o tratamento 
conveniente, o qual por certo será menos 
dispendioso n’eite caso i 
lambem que ta?s investigações não fiquem 
em segredo. . »

E’ provável que este requerimento se 
ache a esta hora 'deferido, por quem tem 
oflicialmenlc ode.ver de se occupar das phy- 
lonoses, e que as informações seguintes so 
achem em, atraso", pois foram obtidas no 
inverno passado, antes, por consequência, 
da grande invasão que está victimando uma 
das mais promeltcdoras novidades.

No entanto, perante tal appêllo, julga
mos um dever, não guardar o que sab‘e- 
mos, chibôra outros possam dizer mais e 
melhor; tiraremos pois a lume apontamen
tos, que sô toncionavamos publicar depois 
de confirmados por mais observações, e só
mente quando o estudo de cada uma das 
castas de videiras portuguesas o fosse exi
gindo.

Em Portugal, como nos outros paizes, 
vae-se confirmando que não ha castas im- 
munes ao míldio; se muitas não são affe- 
ctadas n um anno, é só porque o ataque se 
não manifestou violento ; mas. augmenlando 
de intensidade, o numero das castas in
demnes vae diminuindo, até chegar no pon
to de, por mais variados que sejam os pos
tos de uma vinha, nenhum deixar dc ser 
invadido pelo tcrrivel fungo.

Não admira que' isto succeda nas diffe- 
rentes castas da Vilis vinifera, porquanto 
esta plosmopora, cuja affeição é toda pelo 
genero vilis. chega a não poupar outras 
ampelideas. Vimpl-a. ainda o verão passa
do, na collecção ampelographica do Porto, 
sobre o Cissas quinquefolia.

Das variadas especics do seu genero fa
vorito, diremos da nossa própria observa
ção, que não é a vinifera a sua maior pre- 
dilecta. Desde 1880 que temos tentado 
propagar a Vitis californica, por semen
teira, e ainda não conseguimos livrar das 
chamas as pequenas plantas nascidas, por 
n’ellas se manifestar cedo uma violentíssi
ma invasão do mildio.

Estas observações, como se vê, datam 
de uma epoca em que se não sonhava em 
Portugal com tal doença, e os talhões af- 
fectados estavam entre muitos de castas 
différentos, cm que entravam bastantes 
americanas e algumas europêas.

Aquella era então a única que soffria, 
manifestando-se o contagio sómente na 
parle limitrophe dos talhões visinhos.

E’ facto incontestável, que castas ha que I 
o mildio ataca mal se manifesta, emquanlo 1 
que outras só são affecladas quando o mal ■ 
é intenso, e outras, para serem feridas pelo 
fungo devastador, carecem de que o ata- | 
que seja violentíssimo; d’aqui resulta que ' 
os variadíssimos postos da Vilis vinifera, 
sob o ponto dc vista da resistência a esta 
phylonose formam uma escala que, nos 
seus últimos graus, se approxima da imm«- 
nidade, sent a allingir.

Convém muito conhecer as castas que 
occnpam os primeiros e os últimos graus za que a sua uva dá 
d’csla escala; as primeiras, para se evita- I p<«nio «n» mak
rem, as segundas, para de preferencia so- i trado em quasi toda a região, supposto nos 
rem propagadas.

etn seguida a esse pronunciamento i 
militar, que dirigindo primeiro os ,

i importantíssima cujas energias pa- 
i ra a lucta e cujas tendências para 

a emancipação tecm já uma forte 
tradição histórica, accendeu-se 
agora a guerra formidável, que não 
só põe em risco a integridade dos 
Estados-Unidos do Brnzil. tendo 

I em mira o desmembramento d’essa 
. província, como ameaça estender- 
i se ainda a outras, insuflando-lhes 
I alento para tentarem também, 

com esperanças de exito, essa 
aventura política.

De um momento para o outro 
poderemos presencear esse desfa
zer fatal d’uma grande nacionali
dade, surgindo ao cabo da lucta 
uma multidão de pepuenos Estados 
independentes e fracos, os quaes, 
como as republicas do Prata, se 
accenderão com frequência cm con
flagrações, desordens e guerras re
ciprocas, atrasando a civilisação 
(1'csse magestoso continente e con
correndo poderosamente para a de
mora do futuro grandioso a que as 
suas condições naturaes lhe dão in
disputável direito.

Às ultimas noticias recebidas por 
via oflicial, apezar do seu optimis- 
rno calculado, revelam a gravida
do do estado das coisas publicas no 
Brazil c trazem a lodos os espíritos 
porlugiiezcs a ápprehensão de que 
dentro em breves mezes póde alli 
desenrolar-se uma tragédia bem 
sangrenta e bem terrível.

Póde, pois, em face d’isto alfir- 
j mar-sc levianamente que a implan

tação do regimen republicano foi 
| uma caudal de prosperidades para 

■ . . • • . j aquelle paiz?htares contra o ultimo ministro da | 1 r 
guerra do Império, déram em terra ' 
com o throno, que se não felicitara I 
inteira mente o Bra zil, concorrera, 
todavia, para o seu engrandecimen
to o prosperidade.

Desde esse dia, desde a data me- ; 
moravel da proclamação da repu- i 
blica n’aquelle paiz, parece que um i 
vento de desgraça tem soprado in- 
cessantementc sobre elle, preparan-i 
do um futuro ainda muito mais ne- j Veríssimo do Almeida, em que este illus- 

presente ao povo brazi- I trad,ssimo| lenle ‘,0 ,Dsl;.tut0 A8r.,co1’- n al’ 
r U n n- v" -i i gumas columnas d aquelle jornal, resume, 

ligam os incu- : pOr fQrnja qUe t0(|0S comprehendam, tudo o 
i que se tem escriplo sobre a causa e os re- 

_ médios da nova moléstia das vinhas, que
paiz que tem sido uma segunda | • — • . -.t
patria para os nossos irmãos que j 
emigram annualmente aos milha-

1'
T1



I do na egreja matriz d’esta villa, um 
| íilhinho do nosso prezado amigo, sr. Es-PEROLAS E DIAMANTES

ORAÇÕES DE AMOR

XXX VII

CHRONICA

Casamentonadamente,

Antonio Fogaça.

Parabéns

Fran-

colha do zeloso dirigente.

ço naria

do

jantes cabellos
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(Continua.)

José Taveira de Carvalho.

No dia 13 foi solemnementc baptisr

Uma noite na relva perfumada 
do mem jardim fui-me deitar tristonho. 
Talvez sonhando, eu cria que era sonho 
tua immensa bclleza, ó minha amada!

«cismava, a sós na magua inconsciente, 
percebi, que, a meu lado, tristemente.

brandas vozes faltavam.

Voltei-me. .. Eram as rosas; não me viam... 
mas, surpreso, escutando, vi que entre ellas 
sc faltava em teu rosto. Assim diziam 

essas Rosas tão hellas:

Entre marido c mulher:
'—Que estás tu lendo, menina?
—Uma carta da mamã.
—Diz alguma coisa importante?
—Não sei; ainda não cheguei ao post- 

scriplum.

«Se o Ceo havia de creal-a! e emlim. .. 
vir mostrar-nos depois a sua face 
antes nunca creasse este jardim.

antes não nos creasse!»

sympa- 
a sua

i.
' conde da Torre

„ , . .... | Impossível
Emquanto, vendo os astros que bnlhavan, I nadaiâente ,

* cellentes) brindes 
os

nosso dedicado 
, sr. dr. João

, i Os Hystcrios da Franc-.TIa- 
nosso prezado I çonarla

Audiências geraes

Começaram no dia 21 as audiências 
geraes do 3.° trimestre do corrente an- 
no.

No dia 21 foi julgado José Antonio 
Ferreiro «o Brioso» da freguezia de No- 
vegilde, d este concelho, aecusado do 
crime de violação. Foi absolvido. Advo
gado de defeza foi o sr. dr. José Joaquim 
Ribeiro e escrivão do processo o sr. Tcl- 
les.

No dia 22 foi julgado Antonio Pereira 
«o Costa» da freguezia da Loureira, 
d'eslc concelho. Foi absolvido. Advoga
do de defeza foi o sr. dr. João Barbosa 
de Magalhães Mendonça e escrivão do 
processo o sr. Francisco Feio.

No dia 26 respondem Eiuilio Bravo 
d’Araujo Malheiro, e outro da freguezia 
de Godinhaços, accusados do crime de 
furto e fogo posto. E’ advogado de defe
za o sr. dr. Francisco Ferreira Montei
ro, e escrivão do processo o sr.

No goso de ferias regressaram ao seio 
de sua familia, n’esta villa, os nossos 
queridos amigos e distinetos académi
cos, srs. Abel Soares Rodrigues e Ál
varo Soares Rodrigues.

*
Csntinúa enfermo

saudade.
S. exc.a teceu com magistral relevo o 

elogio do distincto funccionario, conden- ! 
sando no seu brinde tudo quanto o cora- ' 
ção humano pode conter do mais sensa
cional; elevando, exaltando os sublimes 
aifectos, até á poesia espiritualisante que

I nos faz marejarem-se de lagrimas os 
olhos e que magicamente no mesmo cri- i

Na ultima terça-feira fez exame de 
philosophia no lyceu do Porto, ficando 
approvado, o distincto académico sr. 
Miguel Tobin Sequeira Braga, filho do 
exm.° sr. dr. Antonio Augusto Fernan- 
des Braga, digno juiz de direito da co
marca de Barcellos.

O nosso cordeal parabém ao 
thieo académico e bem assim 
cxm.’ familia.

FOLHA DE VILLA VEKDE

Julio Vieira Barbosa.
»

Acha-se em Melgaço, a uso das afa
madas aguas d’aquella localidade, o nos
so prezado amigo c illustrado sacerdo
te, sr. Gaspar Victor de Sousa e Ças-

Está em Vizella o 
tricio e amigo o sr.

nosso prosado pa- 
padre Manoel Vil- 

lela da Motta, digníssimo capellão-mór 
do Hospital de S. Marcos, em Braga.

Esteve n’csta villa, o
amigo, sr. dr. Eduardo Paulino Torres 
e Almeida, distincto clinico bracarense, 
em serviço nas thermas de Caldellas.

Devemos algumas palavras á gerência 
do estabelecimento thermal.

Costumamos fazer regularmente, como 
satisfação de mn preceito, a nossa ro
magem distractiva e hygiuniea ás pitto- 
rcscas thermas de Caldellas, porem, em 
nenhuma das pretéritas visitas, ficamos 
tão altamente satisfeitos como d’esta 
vez.

Do concurso variadíssimo de circums- 
tancias predisponentes a agradar-nos, 
avulta, por notorio, o melhoramento mo
ral o material que tem alcançado o es
tabelecimento balnear, hotel e suas de
pendências, n'esta formosa estancia.

E competentíssima e escropulosa ge
rencia, do snr. Mattos Braga e esposa, 
tem alcançado levantar a justa reputação 
do estabelecimento hoje a seu cargo.

Na presente epoeha, o snr. Mattos 
tem obtido grandes resultados de con
fiança publica.

Deliciou-nos a ordem e o esmero a 
que vimos obedecer o menage do hotel, 
que ora é. indubitavelmente, um dos 
principaes entre os congencres mais no
táveis.

Meza variada e d'um apurado prepa 
ro; bem dirigida por um cuidadoso e in- 
telligente maitre de table e bem servido.

Mui gostosamente felicitamos o snr. 
visconde de Semelhe pela acertada es- | Feio.

No dia 22 também respondeu Perpe
tua Cerqueira, c outros, da freguezia 
d’Aboim accusados do crime de ferimen
tos de que resultou a morte.

Consta-nos que brevemente se realisa 
o consorcio do nosso amigo, sr. João 
Luiz da Cunha com a sr.* D. Maria 
Joaquina dos Santos.

0 noivo é um excellente moço, alta
mente sympathico e muito bemquisto 
nesta villa.

A noiva é uma senhora que, aos mui
tos attractivos que possue, allia os mai» 
invejáveis dotes do coração.

Com taes predicados é d esperar to
da a felicidade e ventura para o sympa
thico par a quem desde já felicitamos.

prezado amigo" e illustrado sacerdo- I "epéndarao do 
. sr. Gaspar Victor de Sousa e Cas- |

tro, digníssimo abbade de Duas Egrejas. '
•

Para o mesmo fim acha-sc em Mon- i 
são, o nosso também prezado amigo, sr. | 
José Joaquim da Costa Lobo, muito di- | 
gno parocho da freguezia de Pedregaes, I 
d’este concelho.

1 tevão de Faria.
Finda a eeremonia offereceu aquelle 

nosso amigo um opiparo jantar a que 
assistiram sómente pessoas de sua fa
milia.

Recebemos o fascículo n.’ 26 d’esta 
interessante obra de Leo Taxil, revel- 
lando os segredos da seita condemnada 
pelos Papas, vertida para portuguez pelo 
snr. Padre Ferreira Nunes e editada pe
lo conhecido oditor o snr. Antonio Dou
rado com escriptorio na rua doe Marty- 

| ros da Liberdade n.° 113, Porto.
Este fascículo é talvez o antepenúlti

mo 2.” e ultimo volume da obra; mas o 
snr. Dourado ainda acccita assignaturás 
sem augmento de preço, o que só fará 
logo que, se ache completa a publicação.

Mais uma vez recommendamos está 
aos nossos leitores, que se não ar- 

'! a lêr.
Agradecemos a remessa do fascículo 26.

vis- I

to pouco cultivadas n esta região, apezar do 
illustre visconde do Villa Maior affirmar o 
contrario, são mai» uvas de mesa que de 
vinho. Devem entrar na lista das menos 
resistentes.

Das outras castas tintas lèm sido con
sideradas resistentes : o Alicanle em Bar
cellos (é casta alli nova, que se tem propa
gado muito, mas que ainda não conhece
mos). o Amaral em Baião, o Doçal em Ce- 
lorico de Basto, o Mourisco (differe muito 
do Mourisco do Douroj em Amares e o Pi- 
cal-pólho em Vianna do Caslello.

As castas hrancas, por fortuna, são cul
tivadas sempre em pequena escala, se ex- 
ceptuarmos uma parte dos concelhos de 
Baião e Rezende. Essas têm sido muito af- 
fecladas, principalmento o Iwocm Baião, 
a Batoca nos tres concelhos de Basto, o 
Branco-lameiro na ribeira Lima, a Lourei
ra, que parece ser a mesma casta, em Ama
res, e finalmente as videiras deuoas d-, cas
ta, isto é, de mesa.—Diagalves, Gouveio. 
Barrete de clérigo, Uva da promissão e lo
dos os Muscuteis.

São consideradas resistentes: a Alvara- 
ça em Ribeira de Pena, a Dourada nos Ar
cos do Válle de Vez, o Engana-cão em 
Caslello de Paiva, a Malvazia Una em Pe- 
naíiel e o Rabo de ovelha em Celorico de 
Basto.

Passando d'esta região para a Transmou- 
tanense, constituída por todo o lernlorio da 
província de Traz-os-Montes que não per
tence á precedente, nem á do Alto-Douro, 
as informações que recebem is, que se limi
tam, como todas, ao principio do anno, 
mostram que os estragos do mildio eram in
significantes. A escassez da cultura da vi
nha, nesta região destruída pela phylloxe- 
ra, e as suas condições climatéricas, expli
cam bem o facto.

Na região do Alto-Douro, o seu clima 
secco e extremo, quente no verão até ser 
ardente, não é dos mais propícios ao desen
volvimento desta praga; comludo, infor
mam-nos que, das castas brancas, é a 
Malvazia das que mais soffrem em Arma- 
mar, e das tintas o Bastardo, a Tinta gros
sa e a Coucieira no mesmo concelho, o 
Souzão em Santa Marlha de Penaguião c o 
Mourisco prelo em Moncorvo e Villa Nova 
de Fozcòa.

A região Beirense estendendo-se desde 
o oceano alé á fronteira hospanhola e con
tendo a maior e mais elevada massa de 
•ontanhas que existe no paiz, apresenta 
climas muito variados, sendo uns favorá
veis outros desfavoráveis aos progressos do 
mildio,

Em toda esta vasta região, a producção 
dos vinhos tintos predomina sempre muito 
sobre a dos brancos, mas as videiras que 
produzem estes, estão sujeitas á lei geral, 
observada no nosso paiz, de serem muito 
mais sensíveis áquelia moléstia que as tin
tas. D'aqui resulta que a invasão ainda in
cipiente em grande numero de localidades, 
tem só feito estragos em muitas parles nos 
postos brancos. Entram na calhegoria das 
castas brancas mais frouxas perante a inva
são, as seguintes:

Alpedrinha no concelho de Gouvêa;
Alva no do Sabugal. mas é bastante re

sistente em Oliveira do Hospital;
Arintho sollre muito era Olleiros e Pena- 

macôr, apresentando-se, ao mesmo tempo, 
lambem muito resistente em Oliveira 
Hospital;

Bical em Agueda;
Boal de Santarém em Coimbra;
Cachado em Agueda;
Bodega em Penedono;
Escabellada em Ta boa;
Folgazão em Mondim da Beira;
Folgazão mollar em Penedono;
Gordo e.n Gouvêa:
Malvazia na Covilhã, mas tem-se mos

trado bastante resistente em Penedono;
Maria Gomes em Agueda;
Muscateis em Ta boa;
Sedouro em Villa Velha de Rodão; 
lerrontez em Sevcr do Vouga;
Verdelho em Mondnn da Beira e Pene

dono.

I sol nos funde as almas. Ao terminar a 
I pequena oração que foi escutada em 

profundo silencio, s. exc.a foi effusiva- 
' mente felicitado. A palavra e a taça em 
| ágapes cordealissimos prestaram a devi- : 
' da homenagem ao magistrado e cava- 
! lheiro illustre que também soube desem- | 
i penhar o arduo exercício da justiça com [ 

unanime agrado.
Notáveis ainda, e sobretudo, o segun- 

o e terceiro brindes, entre o snr.
e dr. Sepulveda.

I nos é poder seguir, orde- I 
os muitos outros (aliás ex- j 

i com que quasi todos 
demais cavalheiros aviventaram a 

festa; assistindo-nos o dever de lembrar 
os dos exc.'n0, snrs: dr. Aguiar Pimenta, 
dr. José Antonio Gonçalves, dr. Anto
nio de Padua.

Além d’estes cavalheiros assistiram ao 
jantar os snrs. Padre Domingos José de 
Campos e Antonio Almeida, José Cân
dido de Magalhães Menezes, Francisco 
d’Araujo Azambuja, Sousa Fontes, Au
gusto Sepulveda, Alvim Barroso, Arnal
do Pires da Costa, Silva Pereira, José 
de Sousa, Miguel Passos, Carlos Tei
xeira, Alberto Teixeira, Joaquim de Sá 
c outros.

A’ noite improvisaram os hospedes 
que ali demoram, uma graciosu sauterie, 
onde se fez deliciosa musica, e dança.

Foi um dia perenne de impressões 
suavíssimas e inolvidáveis.Jantar

0 digno juiz de direito, da comarca 
d'Amares o snr. dr. Francisco Pires da 
Costa, reuniu, na passada segunda-feira, 
no hotel dc Caldellas, alguns dos seus 
mais intimo.: amigos, onde lhes offereceu 
um lauto jantar, primorosamente servi
do, que decorreu explendido de affe- 
ctuosas permutas de dedicação entre os 
convivas.

Ao toast, o snr. Pires da Costa, em 
linguagem fluente, teve as mais ama
reis expressões de agradecimento para 
com todos os cavalheiros presentes que, 
por forma altamente honrosa ali synthe- 
tizavam os seus amigos da comarca onde 
clle, por largo tempo, administrou a jus
tiça e do qual, com extrema magua bre
ve sc apartava.

Disse sentir, porem, immensa conso
lação e orgulho nas immerccidas mas 
inequívocas provas de geral estima que, 
durante a sua premanencia n’essa comar
ca, havia recebido; as quaes acolhia no 
seu coração, como um penhor indelevel 
da mais subida valia.

A todos saudava com amizade e es- 
pocialmente o snr. visconde da Torre, o 
desvelado propugnador dos interesses do 
honrado povo amarense.

O snr. visconde da Torre, em pbrasc 
sonoroza, sympathico e correcto, fez as 
mais justas e enthusiasticas demonstra
ções de apreço aos eminentes predica
dos do magistrado integro c douto, fri
zando em veneráveis palavras a reputa
ção que s. exc? frue; notando-o como 
umas das mais abalisadas e conspícua 
auetoridade do fôro pátrio.

A palavra prestigiosa, presuaziva, do 
illustre titular, foi muitas vezes entre 
cortada por enthusiasticos applausos, 
confirmando, plenamente, os seus crédi
tos de orador d'inspiração brilhante.

Seguiu-se o snr. dr. Sepulveda. Quan
do se levantou a figura graciosa e emo- 
tivante do antigo parlamentar e erudito 
jurisconsulto na bella attitude tribunicia, 
avultando a culminância respeitosa da 
sua fronte serena, aureolada, por alve
jantes cabellos e contornada pelas sua- 1 
ves linhas do seu perfil gneial — todos, j 
instinctivamente sc ergueram na mais | 
concentrada attenção.

Eflorece-lhe dos lábios a palavra 
gurante, cinzelada e artística, sempre ' 
n'uraa grandiosidade iconica — n'uma 
nobreza dc colorido tão suggostiva e re
passada d'um sentimento edulcorante de

I
Csntinúa enfermo o i.„ 

amigo e talentoso clinico,

fui- j
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O escrivão,678)

Manoel Henrique de Faria.

D. João da Camara

2

Um volume brochado 300 reis.

CONDIÇÕES DASS1GNATURA

e 20—Porto.

DICCIONARIO CHOROGRAPHICO DE PORTUGAL
(PARTE CONTINENTAL E INSULAR)

sur

to

O juiz dc direito

Silva lhas.

Romance de grande sensação.
desenhos de Manoel de Macedo 
reproducções de Peixoto Irmão

a

CONDIÇÕES DA PUBLICAÇÃO

Livraria Escolar <le Forte A €!.*
Rua Nova de Sousa, 56, 58, BRAGA 

por

CJervaslo Lobato 10500
750 
40ò 
100 
80

re- 
da

COMARCA OE VILLA VEROE
ARREMATAÇÃO

' Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
| e 20—Porto.
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Ã ESTAÇÃO
Periodcio de modas, illustrado, pa 
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VIDfl OE 0. FR BflRTHOLOmEU DOS BTYRES
Arcebispo e Senhor de Braga, 

Primaz das Hespanhas da Ordem dos Pregadores 
etc., etc., etc.

3 grossos volumes, francos de porte  10800 réis 
I------------------------------------------------------------------------------------------------ •

0S VELHOS
Comedia em 3 actos represen

tado pela primeira vez no tlieatro 
de D. Maria II em 11 de março 
de 1893.

Preço  500 réis
Vende-se em Lisboa em casa 

do editor M Gomes, livreiro de 
SS. Magcslades e Altezas, rua 
Garrei (Chiado) 70, 72.
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Publica-se no l.°de cada mez' 
n'um volume de 130 i 150 pagi" 
nas.

Assignatura —Portugal e 
ihas adjacentes: anno, 60000 reis; 
semestre, 30200 reis; trimestre.

Verifiquei a exactidâo, 

O juiz de direito. 

Silva Dias.

Assignalura—Anno—4:000 reis 
—Semestre 2:100 reis. Numero 
avulso—200 reis.

Assigna-se na Livraria Lugan 
& Genelioux—Porto

?! 
•í 
tf

Q
' CG
<

Cada fascículo de 32 paginas, em 8.° francez, 60 reis, pagos no 
aclo da entrega. Assigna-se na empreza editora do Recreio, rua For
mosa, 2 C—Lisboo.

EDIÇÃO PORTÁTIL

I CODIGO CIVIL 
approvado por

Carta de lei de t de julho de 1877, 
conforme a edição official
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reis; pelo correio, 54» reis. Cò- 
lonias, Hespanha, Brazil e outros 
paizes da União Pottal:—anno, 
70200 reis; semestre, 30800 rs.

Assigna-se em todas as livrarias 
do reino e nas principaes do es
trangeiro.

unia phototypia, custando cada 
; fascículo 120 reis, franco <!«■ 

parle.
Preço, brochado 240 reis. En- I

cadernado 360 reis.
Pelo correio franco de porte a

quem enviar a sua importância
em estampilhas ou vale do correio

A’ Livraria=Cruz Coutmho= 1 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20. Porto.

Designando a população por districtos, concelhos e freguesias;
perficic por districtos e concelhos; todas as cidades, villas e outras 
povoações, ainda as ma is insignificantes; a divisão judicial, admnistra- 
liva, ecclesiastica e militar; as distancias das freguezias ás sedes dos 
concelhos; e comprehendendo a indicação das estações do caminho de 
ferro, do serviço postal, telcgraphico, telephonico, de emissão de 
vales do correio, de encommendas postaes, etc. por F. A. de Mattos.

A. A. SOA RES DE PASSOS -------------------------------------------- -

DD ™T0
7* edição revista, uugmentada 

precedida d'um esboço biograplicu

L X. Rodrigues Cordeiro
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Pelo juizo de direi
to da comarca de Vil- 
la Verde, e carlorio do 
escrivão —Faria— no 
no dia 30 do corrente 
mez de julho, pelas 10 
horas da manhã, por 
deliberação tio conse
lho de família no in
ventario a que se pro
cede por obito de Ma
ria da Conceição, fi
lhado fallecido Manoel 
Joaquim da Silva Vei
ga, da freguezia da 
Loureira, se tem de ar
rematar para pagamen
to do passivo descripto 
se tem de arrematar 
por quem mais dér os 
prédios seguintes:

Uma morada de ca
sas e eido junto, de la
vradio e vidonho, sitas 
no logar da Lampadel- 
la, da freguezia da Lou
reira, no valor de réis 
212&000.

Uma coutada no mon
te da Vidreira, que pro
duz mallo, situada na 
dita freguezia, no va
lor de Í8$000 reis.

Pelo presente são ci
tados lodos os credores 
incertos que se jul
guem com direito ás 
ditas propriedades, pa
ra deduzirem queren
do.

Villa Verde. 10 de 
julho de 1893.

Verfiqttei a exatidão

COMARCA OE VILLA VERDE i
Éditos de 40 dias

Pelo Juizo de di- 1 
reito da Comarca de j 
Villa Verde, e cartó
rio do escrivão Faria, 
correm éditos 40 di- 1 
as, a citar Joaquim e 
.Augusto, maiores de 
14 e menores de 21 
annos, filhos de Maria 
do Bozario, viuva d’An- 
tonio José Dias Bi
bes, da freguezia de 
Goães desta Comarca

Em Lisboa e Porto distribu— 
so semanalmenle um fascículo 
do 48 paginas, 011 40 e uma pb<»- 
totypia, custando cnda fascículo 
n módica quantia <)<• 60 reis, 

I pagos no aclo da entrega.
Para as províncias a expedi

ção será feita quinzenalmente, 
com a maxima regularidade, 
aos fascículos de 88 paginas e

Para fóra de Lisboa 011 Porto 
não sc envia fascículo algum 
sem que préviamente se tenha 
recebido o seu importe, que po
derá ser enviado em eslam- I 

' pilhas, vales de correio ou or- I 
dens de facil cobrança, e nun- 

, ca em selins forenses.

1°—Disirihnir-se-hão allernativatnenle nos <J«as 15 e 30 de 
cada m«-z:

A — Duas folhas <le debnchos, do tamanho de o,n’63>*! om.23 
formando OITO PAGINAS d’um álbum, contendo principalmcnte 
abneedarios completos para formar nomes em almofadas, lenços, 
manias, etc., e collecções de manogrammas elegantíssimos.

B—lima folha de tamanho duplo d a anlorior. formando QUA
TRO PAGINAS d'um GRANDE ALBUM. com debnchos de toda n 
e^peme de lavores, especialmenle abecedarios e ornatos para rou
pas de cama, camisas, etc., etc.

Em ambos os albums figurarão seleclos debnchos para hnr- 
d.tr, de modelo atlislico, fim de século, e vários outros es'ylos 
completamente novos.

2. a—Csda fascículo levará uma capa de edr, contendo a ex- 
pbcaçáo dos debnchos e como se confecciouatn, retmz.es que se 
emptegam, ele.

3. ’—Em cada semestre (pelo menos) será dèstribnido utn 
fascículo de exIraoodinariOs dimensões, contendo debnchos artís
ticos para almofadas de sophá. tapetes, transparentes, reposteiros 
e outros adornos «la casa. Estes grandes fascículos só serão en
viados ás assignantes ao semestre e ao anno

4 ’ —Os nossos albu es são imprenses de forma que o própria 
assignante os possa encadernar, para 0 que lhe remelleremos ele
gantes can«s com rebordos dmrados, pelo insignificante preço de 
250 reis (!!!) para o pequei o e 500 réis para o grande, sem que 
a assignante tenha de fazer mais despeza nenhuma para encader
nar perfeita mente os ditou albums

NOTA—Estas capas podem pedir se mediante remessa do seu 
custo, para tfellas item sendo eollocados os fascículos.

IMPORTANTÍSSIMO
Esta publicação pode iegalmente considerar-se como ME- 

THODO DE ENSINO para as escolas publicas, condição a que ne
nhuma outra natureza satisfaz.

PREÇOS DE ASS1GNATURA
Portugal, Madeira e Açores

1 anno, (24 fascículos e extraordinário)  
6 mezes, (12 fascículos e exlaord inarios)  
3 mezes. (6 fascículos e extraordinários)  
Numero avulso  
Assignalura paga no aclo d> enliegi. cada fascículo 

Ultramar e Brazil
Accre«<e o importe do correio.
O importe da assignalura «leve qer remetlido etn valles do 

correio, ou letras pagavois á vista, á ordem de EDUARDO AU
GUSTO PINTO, agente em Portugal e Brazil da arte de bordar, 
travessa de Santa Caiharina, II, Lisboa.

de Viila Verde, e au- 
zentes nos Estados Uni
dos do Brazil; para em 
10 dias, passados 40, 
a c.mlar da publicação 
do ultimo annuncio no

| Diário do Governo, pa- 10700 reis. Numero avulso, 500 

garem, conjnnctamen- 
te com sua mãe e ir
mãos, na devida pro
porção de suas quotas 
heredilanas, a quantia 
de setenta mil reis, a 
Luiz José da Silva, da 
dita freguezia de Goàes, 
descripta e approvada, 
no inventario a que 
se procedeu por falle- 
cimento do dito An- 
tonio José Dias Ri- 
bes, ou nomearem bens 

 á penhora, sob pena 
de revelia; na execu- 
que lhes move o 
feiido Luiz José 
Silva.

Villa Verde 
Julho de 1893.

HISTORIA D£ PORTUGAL
TRADUZIDA POR 

SILVA BASTOS 
corrigido e prefaciado por 

OLIVEIRA MARTINS

Bella edição ornada com os retratos de SUAS MAGESTADES 
e mais 46 retratos de Reis, Heroe» e Homens de letras porluguezes etc. 

quadros genealógicos e um mappa de Portugal

1 volume de 400 paginas in-16.° texto compacto, 10200 réis brochado. 
Cartonado em percaline, 10500 réis.

A venda em casa do editor M. Gomes, livreiro de SS. 
Magcslades e Altezas, rua Garrett. (Chiado) 72 — Lisboa.

677 O escrivão

Manoel Henrique dc Faria- , 

---------------------------------------------- Pelo correio franco de porte aquem 
| enviar a sua importância cm es- 

is ou vale do correio.
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M. GOMES, Livreiro-Editor—Rua Garrett (Chiado) 70-72—LISBOAEDITORES - BELEM & C? — LISBOA

APPARECERÁ BREVEiMENTE

J. Agostinho de Macedo

a

20400

70250

ABÍLIO MAIA

1IIIH ClILlfffl

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA

bandeira das quinas, pela dos inglezes! !

Responsável—Manoel Joaquim Antunes.

V1CTORIA PEREIRA

VIAGENS PORTUGUEZAS

Preço de cada fascículo com 32 pag. de texto e quatro ou mais gravura 
1OO HEIS

Poema heroi-comico, sotyrico em 
seis cantos, reproduzidos 

in-exlenso com todas as liberdades 
do original

Traços biographicos.
- A proposito do caso das Trinas.

Preço 300 reis

A’ venda em todas as livrarias 
de Braga, Porto c Lisboa.

Em Villa Verde vende este fo
lheto o sr. Anlomo Maria Barbosa

3&400
30700

A Livraria GOMES 
os livros estrangeiros

Séde da administracçào em Villa Verde e impresso na typ. de 
Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.

artistas
,_a por

Folhetins Hamoristicos 
do 

Barào de Roussado

OS BOTROS 
ou

O REINADO DA SANDICE

CONTOS ESCOLHIDOS
DE

Definições de Desenho e-Geometria 
Synthetica 

por
J. A. C.

Preço.......... 70 rs.

Explicação das quatro operações e 
do systema métrico decimal 

por
Guilherme C. da Silva

Preço, broch.. 200 rs.

venda na Livraria Escolar, rua 
Nova, 56—Braga.

condições:

Publica-se semanalmente um 
fascículo de 32 paginas, contendo 
3 folhetins pelo preço de 50 reis 
cada fascículo.

Podidos á livraria do editor Cae
tano Simões Afra, rua Aurca, 182 
—Lisb«?,.

Condições d’assignatura:—Chromo, 10 réis; gravura, 10 réis; 
folha de 8 paginas, 10 réis. Sahirá em t. 1.------- -------------- I I

Preço, br. . . .300 réis.
Pelo correio franco dé porte a 

quem enviar a sua importância em 
estampilhas ou vale do correio
A’ Livraria=(7rus Coutinho— 

Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20—PORTO.

Ultima producção de
EMILE RICHEBOURG

Auclor dos romances : A Mulher Fatal, A Martyr, O Marido, A 
Actí, A Filha Maldita e a Esposa,

que teem sido lidos com geral agrado do? nossos assignantes 
Edição illustrada com bellos chromos e gravuras

A fama do admirável trabalho, que vamos ter a honra de apre
sentar ã elevada apreciação dos nossos assignantes, e cuja publi
cação está terminando em Paris, centro principal de todo o movi
mento littorario contemporâneo, tem sido alli consagrada por um 
exito verdadeira mente extraordinário, que mais e mais tem en
grandecido e exaltado a reputação do seu auctor, já tantas vezes 
laureado. E com effeito nunca Emile Richebourg provou tão ma
nifesta e cxuberanlemente os grandíssimos recursos da sua fe
cunda imaginação.

Este romance, cuja acção se desenvolve no meio de scenas 
absolulamente verosímeis, mas ao mostro tempo profundamente 
cotnmovenles e impressionantes, excede, debaixo de todos os 
pontos de vista, tudo o que o festejado romancista tem escripto 
ate hoje, e está evidenlnmente destinado a tomar logar proemi
nente entre os trabalhos litlerarios, mais justamenlo apreciados 
da actualidade.

A einprcza, que procura sempre com

Um volume elegantemenle im
presso 300 reis.

Á venda nas principaes livrarias-
Em Vianoa, na a Livraria Pro. 

gresso».

pessoas que angariarem dez assignaturas c 
bilisarem pelo seu pagamento, receberão i 
grátis.

Acceitam-se correspondentes nas terras onde os não 
ba; a commissão é de 20 p. c. garantindo mais de çinco 
assigoaturas.

Assigna-se em todas as livrarias do reino c em casa 
do editor ANTONIO DOURADO, rua dos Martyres da 
Liberdade, 113—PORTO, a quem deve ser dirigida toda 
a correspondência.

ALBERTO BRAGA
ILLUSTRADOS POR

E. CASANOVA

Um volume in-18? (Jesus) com 12 illuslracões e capa a duas 
cores com cerca de 300 paginas 1.000 reis.

A recepção das assignaturas a esta bella publicação—apri- 
me»ra de uma serie de livros illustrados pelos melhores artistas 

T C1”’»"”"? 3,ev80Jin! de novembro, será accusada por 
intermédio do jornal as Nomdades, que amavelmente se prestou 
para esse nm. r

A SEGUIR NA MESMA COLLECÇÃO

CONDE DE SABUGOSA E BERNARDO P1NDELLA — DE BRAÇO DADO

1 vol. de CONTOS illustrados por VAZ

encarrega-se dos fornecimentos de lodo? 
inrlnc Porlu8uezeS: acceita assignaturas para
«n i,l tJ í ní,|inle ',ftres c,,ndições: envia calnlogos das 
especialidades que lhe indiquem.

JOÃO VERDE

A VIUVA MILLIONARIA wmmm

O maior escrupulo cor
responder dignamenle au favor dos seus assignantes. espera con
tinuar a merecer, o seu valioso auxilio, que mais uma vez se atro 
ve a solicitar.

Brinde a todos os assignantes 
Uma estampa em chromo de grande formato, representando 

vista da Praça de D. Pedro, em Lisboa 
Tirada expressamente ein

LIVRARIA CIVILISACÃO 
de

Costa Santos, Sobrinho & Diniz 
[editores]

4, Rua de Santo Ildefonso, 12

PORTO

NOSSA SENHORA DE PARIS.
1 grosso volume illus- 
trado................... .
Encadernado em per- 

caline............................
Dourado pela folha..

OS MISERÁVEIS. 5
grossos vol. illustrados 
Encadernados era per-

cnline............................. llçioOO
Dourados pela folha.. 120500 
Para estas publicações accei- 

lam-se assignaturas aos fascículos 
semanaes—a 100 reis cada fascí
culo, c dos MYSTER1OS DA 
EGREJA a 00 reis cada fascículo.

não tem só o merecimento lillerario o scientelico, é o monurnen- 
to histórico que ficr, para a [ 
terrível e desgraçada, a que nos conduziu 
campanário, de syndicatos e d’arranjos 1 !

O livro formará um volume de perlo de trezentas paginas I 
em 8.° grande c será distribuído brevemenle aos Sis. assignantes | 
das VIAGENS PORTUGUEZAS por G00 réis, franco de porte e 
de cobraiíça de correio ; e posto á venda nas principaes livrdrias.

Um bello mappa da África oriental acompanhará 
este interessante livro.

Uecebem-sc assignaturas na Empreza Editora do RECREIO, rua 
Ja Barroca, 107 —Lisboa, para onde será dirigida a correspondência

A obra constará de dons volumes distribuída em 
fascículos de 32 paginas de texto com QUATRO OU 
MAIS GRAVURAS. Preço de cada fascículo 100 REIS, 
pagos no aclo da entrega ; para as províncias é fran
co de porte. Os assignantes da província pagarão de 
cinco em cinco fascículos, enviando-se-lhe o competente 
recibo. Concluída a publicação será elevado o preço.

Distribuir-se-hão tres fascículos por rnez. Todas as 
i se responsa- 
urn exemplar

cadernetas semanaes de 4 
folhas e uma eslanpa, a<> preço de 50 réis, pagos no aclo da en
trega. O porto para as províncias é á custa da Empreza, a qual 
não fará segunda expedição sem ler ic ebido o importe da antece
dente.

A empreza considera correspondentes as pessoas das provín
cias o ilhas que se responsabilísarom por mais de tres assigna
turas.

A commissão é dc 20 p. c , e ?• ndo 10 assignaturas ou mais 
lerão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral.

Em Lisboa recebem-se assignaturas no cscriptorio dos edito
res—rua «lo Marechal Saldanha, 26-LISBOA, onde se requisitam 
prespectos.

PORTUGUEZESE INGLEZES 
EM AFRICA

Um grosso volume em 8.° grande, franco de porte, 600 réis
Romance scientifico, de combale, de grande merecimento 

litterario, geograpliico, clhnographico, anlhropologico, e de 
verdadeira sensaçao no aclual momento liistorico, em que se 
falia numa nova alliança com a Inglaterra!! !

O auctor, n'nma linguagem levantada, amena, suave, 
elegante, e ás vezes dolorida e acre, faz vibrar a corda mais 
funda do nobre patriotismo porluguez, ao yêr retalhar, vender, 
dar o desprezar esse solo africano, que cs nossos maiores rega
ram com sangue de martyres b de heroes.

Este precioso livro—protesto inergico contra a po
lítica ingleza—baseado na triste questão Luzo-Anglo, além da 
parte romanlica, é acompanhado de notas e documentos pouco 
conhecidos do publico, e, alguns inéditos, cm que se mostra até 
á evidencia os nossos romolos direitos á posse do negro conti
nente.

A acção do romance passa-se na África oriental, e desde 
a foz do Buzio até ao paiz dos Matebeles, o leitor atravessa So- 
fala, Quiteve, Tanve, Massi-Kesse, o Sare, lleoue, Sitze, Umniati, os 
montes Inhaoxo, Doe, Cigarra, Machona, Mochenu, etc., muitos 
vnlles c florestas, parando no reino de Machona, onde assiste a 
scenas palhelicas e sublimes d’heroismo e d’ainor pátrio, d’ura 
punhado dc porluguezes residentes no fundo do sertão, quando 
tiveram conhecimento do tratado de 28 de maio de 1891, o vi
ram substituir no alto das senzalas e das cubatas a sacrosanla I 
bandeira das quinas, pela «los inglezes I !

O romance TOR1UGUEZES E INGLEZES EM AFRICA i 
rio o scientelico, é o moninnen- i 
posteridade avaliar uma epocha j 

u política cahotica de I

0S MYSTERI0S
DA

FRANC-MIÇONARIA
por ,

LÉO TAXIL
Versiio portugneza do

PADRE FRANCISCO CORRÈÀ DE PORTOGARREIRO 
COM UMA DEDICATÓRIA DO AUCTOR

A S. MAGESTADE A RAINHA D. AMÉLIA 

com auctorisaçiio do

Em."11’ 8 Rev.nin Snr, CARDEAL D. AMÉRICO, Bispo do Porto 
Obra illustrada com mais de ÍOO gravuras 

compradas expressamente a uma casa editora do 
estrangeiro

OBRA QUE MERECEU AO AUCTOR

Um Krcvc dc Sua Santidade UUÀO XIII 
animando-o c abençoando e que foi louvada pelos

Ex."'os e rev.moS snrs. Arcebispos de Paris, de Rennes, de Gran, 
de Turin, de Colocza. de Attch, de Nápoles, de Chramberii, de 
Aix, e Bispos de Montpéllier, de Coutances, de Seez, de Soissons. 
de Rodez, de Bayeux, de Vannes, e de Marselha.

phologrnphia para este fim, e re
produzida depois em chromo a 14 côr-s, copia fiel da magestosa 
praça em lodo o s< u conjuncto. Tem as dimensões de 72 por 60 
centímetros, e é incontestavelmente a mais perfeita qi e até hoje 
tem apparccido.


